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     1. INTRODUÇÃO




    A cada ano, em todo o mundo, são publicados estudos que abordam os problemas gerais inerentes ao futebol. Os conteúdos desses estudos são dirigidos, quase que exclusivamente, a descrever e analisar os aspectos fisiológicos, metodológicos e a prescrição de treinamento para adultos ou atletas profissionais.




    De acordo com Dardouri et al. (2014), grande parte das equipes de futebol profissional sistematicamente estão à procura de metodologias eficazes a fim de detectar de maneira precoce novos talentos. Esse esforço se dá no sentido de desenvolver métodos mais adequados e eficientes para que se possa aprimorar habilidades motoras específicas e a aptidão física de jovens atletas de futebol.




    A maioria dos estudos têm investigado características físicas, antropométricas e habilidades específicas em atletas adultos, mas pouco se sabe sobre os praticantes de futebol mais jovens e, principalmente, pouco se sabe sobre como essas variáveis se relacionam com a possibilidade de prospectar um futuro futebolista de talento. De fato, os testes de aptidão física, composição corporal e habilidades motoras em jovens jogadores de futebol não devem ser apenas capazes de identificar tais variáveis, mas também devem ser sensíveis para distinguir diferentes níveis de habilidades, em diferentes idades e níveis de competências motora-desportivas. Portanto, é preciso obter, através dos testes, uma certificação dos níveis destes atributos, a fim de que não haja uma dependência das propostas e avaliações subjetivas de treinadores destas categorias, mas sim, uma escolha baseada em duas realidades interdependentes: o jogo e o jogador (SEABRA; MAIA; GARGANTA, 2001).




    Muitos trabalhos têm como campo preferencial de aplicação o alto desempenho de jogadores profissionais. Todavia, é grande o número de jovens iniciantes que procuram as escolas de formação no futebol, o que exige profissionais preparados e atualizados para desenvolver o aprendizado do esporte (MELO; MELO, 2006). Nesse sentido, as inovações técnicas, táticas e a capacidade física dos atletas transformaram um jogo, que apresentava amplos espaços vazios, em outro de muitos choques e contatos, tornando cada vez mais importante ao atleta uma boa qualidade técnica, a fim de conseguir agir com eficiência, no curto espaço de tempo que dispõe para a tomadas de decisões (DRUBSCKY, 2003).




    O futebol é um esporte com características intermitentes, de intensidade extenuante, com ênfase nos componentes de força, velocidade e resistência (GOROSTIAGA et al., 2009). Para Paoli (2007), um jogador talentoso é aquele atleta que possui habilidades motoras, técnicas, físicas, intelectuais e emocionais, acima da média de um determinado grupo, sendo assim, identificado por meio de uma já desenvolvida aptidão demonstrada e formada num ambiente esportivo específico, considerando as condições que são oferecidas pelo meio.




    De acordo com Carling (2010), a condição física e habilidades motoras são fundamentais para jogar uma partida de futebol que apresenta características intermitentes e diversas ações como caminhar, correr, velocidade, saltos e muitas mudanças de direção.




    De acordo com estudos de Böhme (2007), a identificação de talentos esportivos não é uma tarefa fácil, fato este possivelmente explicado pelos aspectos multifatoriais e pela diversidade que envolve crianças e jovens no processo de treino. A dificuldade de manter ou distanciar estes adolescentes em modalidades esportivas possui os mais diversos desafios ao longo prazo.




    Diversas são as expectativas destes jovens em se manterem no desporto ou na atividade física. Nesse sentido, o respeito à individualidade biológica, a qualificação dos profissionais, a coerência com as cargas de treino, além da rotina diária, devem ser observadas.




    De uma maneira muito precoce, atletas jovens são julgados pelo seu desempenho superior. Silva (2009) demonstrou que este desempenho causa uma curiosidade nos pesquisadores e treinadores sobre o caminho e o potencial que estes atletas jovens possam vir a demonstrar neste percurso. O sucesso momentâneo, segundo Augste e Lames (2011), faz parte do contexto de avaliação de jovens treinadores, na maioria das vezes sendo julgados e aconselhados a buscar jovens atletas que apresentam no seu desempenho alguma capacidade física que apresente um melhor desempenho. A maturação biológica indica o grau que os indivíduos jovens caminham em direção a fase adulta, demonstrando a sua evolução nas combinações de aspectos sexuais, desenvolvimento somático e esquelético, indicando assim a sua maturidade (MORAN et al., 2017). Pesquisas (AUGSTE et al., 2011), (BEUNEN et al., 1996), (CHIBANE et al., 2009) evidenciam que os diferentes níveis de maturação poderiam responder melhor ou não ao treinamento da velocidade, demonstrando diferentes respostas com jovens púberes e pós-púberes, o mesmo não acontecendo com os atletas pré-púberes para este tipo de treinamento. Isto foi demonstrado em uma revisão através de metanálise recente (MORAN et al., 2017) que mostrou efeitos muito maiores em pós-púberes e púberes do que em pré-púberes. Isso poderia ser devido à variabilidade de fatores relacionados ao desenvolvimento da massa muscular, crescimento de membros inferiores e superiores, mudanças nos tecidos musculares e tendinosos, um maior desenvolvimento neuronal e motor e uma maior coordenação neuromuscular.




    Para Weineck (2000), o desenvolvimento dos talentos esportivos é um processo ativo e pedagógico de mudanças, orientado através do treinamento e das condições que o meio oferece, servindo de base para um desempenho esportivo eficaz nas categorias subsequentes, especificamente a profissional. Isso ocorre em função de que o desenvolvimento do talento requer um planejamento de treinamento que seja dinâmico e com metodologias diversificadas, atendendo as diversas etapas do processo de formação, atualizando-se de acordo com o desenvolvimento do atleta. Dessa forma, em uma partida de futebol, os jogadores cumprem funções defensivas e ofensivas nos respectivos setores do campo, sendo que o desempenho em cada uma destas funções depende das características do jogador.




    Segundo Montagner e Silva (2003), a seleção de talentos deve estar associada ao treinamento a longo prazo. Isto reforça a necessidade de um processo pedagógico e metodológico dentro de um tempo suficiente que permita o treinamento visando aprimorar as características particulares do jogo de futebol, além de considerar o contexto cultural no qual está inserido o atleta. Nesse sentido, Paoli et al. (2008) sugerem que para a formação de um atleta no futebol, deve ser feita uma análise que leve em consideração todos os fatores envolvidos com a prática, pois a complexidade destes fatores e os problemas metodológicos associados, podem impedir que o talento seja descoberto apenas pela análise de um único fator, como por exemplo, a habilidade técnica e/ou o biótipo. Assim, Garganta (2004), refere que os processos de treino e competição devam ter uma perspectiva integrada, onde este processo possa cada vez mais potencializar o verdadeiro desempenho ao longo dos anos e não apenas a resposta imediata da performance.




    Por isso, torna-se cada vez mais importante conhecer e sistematizar o maior número e variedade de informações sobre jovens jogadores, que são submetidos, muito cedo, à formação sistemática e organizada para os clubes de futebol.


  




  

     2. OBJETIVOS




     OBJETIVO GERAL




    Propor um modelo preditivo para selecionar jovens atletas no futebol pertencentes às escolas de formação recreativa e seleções em um clube de alto rendimento na cidade de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil.




     OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    a) Identificar quais variáveis discriminam em jovens futebolistas com 10 e 13 anos nos grupos Recreativas e Seleções.




    b) Propor um modelo preditivo capaz de selecionar jovens atletas de futebol com idades de 10 a 13 anos.




    c) Propor um modelo de equação possível de selecionar jovens atletas de futebol com idades de 10 a 13 anos.


  




  

     3. REVISÃO DE LITERATURA




    CRESCIMENTO, COMPOSIÇÃO CORPORAL E MATURAÇÃO




    Nos últimos anos, as equipes de futebol profissional, parecem demonstrar, cada vez mais, ter interesse em atletas que possuem características físicas, antropométricas e habilidades motoras que possam demarcar o alto rendimento. Quanto mais talentosos, mais sucesso terão no âmbito do futebol. Nesse sentido, Reilly et al. (2000) relataram que o drible, a velocidade e a agilidade precisam ser desenvolvidos desde muito cedo em atletas jovens.




    Para Rowland (1996), o desempenho atingido nos esportes é mais dependente da idade maturacional do que da idade cronológica, pois na fase pré-púbere e púbere as modificações do crescimento e desenvolvimento podem interferir e diferir a idade maturacional da idade cronológica.




    Comparando aspectos antropométricos e desempenho físico em jogadores jovens amadores e profissionais, Gall et al. (2010) avaliaram 161 atletas com idades compreendias entre 14, 15 e 16 anos. Diferenças significativas foram relatadas para o estado de maturação, peso corporal, estatura, potência anaeróbica máxima e desempenho de velocidade e salto, com resultados dependentes da categoria etária e da posição de jogo. Estes resultados sugerem que os aspectos antropométricos e as avaliações de aptidão física de jogadores de futebol juvenil de elite podem desempenhar um papel relevante na determinação de suas possibilidades de serem possíveis atletas de sucesso no futuro.




    Canhadas et al. (2010), em estudo realizado com 282 meninos atletas de futebol com idade compreendida entre 10 a 13 anos, que realizam treino especializado, foram avaliados os aspectos antropométricas e de aptidão física. Os resultados demonstraram que o crescimento, aptidão física e a gordura corporal foram proporcionais e condizentes à idade dos atletas. Também, Miranda et al. (2013) demonstraram que após um programa de 10 semanas de treinamento no futebol, independente do nível de maturação biológica, a composição corporal, a aptidão física, os testes de habilidades e velocidade demonstraram alterações significativas. Nesse sentido, a investigação no domínio do crescimento somático, condição física e desempenho técnico de futebolistas durante o salto pubertário, conferem um maior grau de objetividade no processo de seleção de jovens jogadores (QUINTAL et al., 2007).




    Quanto ao crescimento somático, os estudos têm demonstrado que até os 13-14 anos de idade, tanto a estatura, como a massa corporal nos futebolistas tende a ser semelhante à observada na população em geral (GIL et al., 2010; REBELO et al., 2013; PITTOLI et al., 2010; WONG; WONG, 2009). No entanto, após esse intervalo etário, e até o final do processo de crescimento, a massa corporal tende a evidenciar valores superiores. Essa constatação revela que o jovem futebolista, após os 13-14 anos de idade, tende a carregar, relativamente, mais peso para a estatura em comparação com os seus pares.




    Malina et al. (2013) descrevem que a relação entre atividades motoras e idade cronológica se estabelece de maneira satisfatória e necessária no ambiente do futebol de jovens e adolescentes. No entanto, parece confirmar que a idade cronológica é um preditor importante da performance.




    Com relação aos índices antropométricos, Gouvea et al. (2017) demonstraram não haver correlação nas respostas de ordem técnica, mesmo assim, os melhores índices foram realizados pelos jovens futebolistas mais pesados e mais altos. Resultados similares foram identificados por Figueiredo et al. (2010).




    Gontarev et al. (2016), em estudo realizado com jogadores de futebol macedônico juvenis, observou mudanças na composição corporal destes atletas para as idades de 16 anos (14,71 ± 1,47%), 17 anos (14,64 ± 1,46%) e jogadores com idade de 18 anos (14,38 ± 1,42%).




    Nos estudos de Gouveia et al. (2017) e Figueiredo (2011) foram identificadas relação inversa entre a quantidade de gordura corporal e os testes relacionados ao desempenho de habilidades motoras, em idades compreendidas entre 14 e 12 anos, corroborando com estudos de Hopkins et al. (2009) e Unnithan et al. (2012).




    Para Chibane et al. (2009), alguns treinadores no âmbito do futebol, procuram nas variáveis morfológicas avançadas, uma perspectiva de vantagem nestes jovens talentosos, percebendo uma boa vantagem na relação do jogo. Nesse sentido, Beunen e Malina (1996), descrevem que as modificações no tamanho corporal ocorridas juntamente com modificações fisiológicas no período pubertário, influenciam naturalmente o desempenho das capacidades funcionais, as quais são avaliadas através de uma variedade de tarefas que requerem a utilização de fatores como velocidade, equilíbrio, flexibilidade, força explosiva e resistência.




    Segundo Vaeyens et al. (2006), jogadores com idades compreendidas entre os 12 e os 15 anos, promovidos para equipes de elite, apresentam valores superiores nas provas funcionais em relação aos futebolistas não elites e aos que abandonaram a modalidade. Todavia, sobre os efeitos das rotinas de treino e atividade física em jovens jogadores de futebol e não-atletas, não foram identificadas diferenças significativas em parâmetros antropométricos e de maturação sexual entre os grupos investigados. Pacheco (2012) identificou diferenças significativas entre jovens futebolistas de elite e não-elite, com idades entre os 12 e os 16 anos, para as variáveis antropométricas, aptidão física e habilidades técnicas.




    Jorquera (2013) realizou medidas antropométricas em jogadores de futebol profissional chileno (n = 406). Foram observadas diferenças no peso corporal, estatura e massa gorda em jogadores de diversas posições, demonstrando que cada posição apresentava um perfil de composição corporal. Em um estudo realizado por Campos (2004), onde o objetivo foi comparar entre os praticantes de futebol, habilidades cognitivas e motoras em três contextos diferentes (campo de várzea, escolinhas esportivas e centros de treinamento), foram identificados nos centros de treinamento melhores resultados em todos os testes, provavelmente devido a uma combinação de fatores, como tempo de prática semanal e anual, infraestrutura física adequada, qualidade do ensino profissional e apoio à família.




    Devido ao impacto que a maturação biológica exerce sobre os aspectos físicos em jogadores de futebol, esta linha de estudo fez com que muitas investigações fossem realizadas (RUY, 2015). Em função deste aspecto, poucas investigações foram produzidas sobre o aspecto técnico em atletas jovens, demonstrando uma carência de informações deste atributo durante todo o processo de formação de jovens desportistas. O autor evidenciou que os atletas jovens avaliados como precoces, no grupo da categoria sub 17, e os tardios da sub 14, demonstraram uma correlação significativa de alta a moderada nos testes utilizados como indicadores de habilidades motoras específicas no futebol.




    Sherar et al. (2010), através de estudos realizados com jovens futebolistas, têm abordado aspectos relacionados a maturação biológica, desempenho físico e aspectos antropométricos e comportamentais. Os autores demonstraram que em jovens pós-púberes há um maior reconhecimento social dos que conduzem o treino e familiares, também apresentam uma maior interação social com todos envolvidos, além de serem mais atraentes fisicamente e, por isso, são tratados de forma mais favorável quando comparados com os jovens pré-púberes.




    As dimensões que têm despertado um crescente interesse e preocupação nos investigadores são a avaliação e o controle da maturação biológica, a qual tem sido avaliada através dos caracteres sexuais secundários (FIGUEIREDO et al., 2009), o esquelético utilizando a idade óssea (VAEYENS et al., 2006; CARLING et al., 2009) e o somático observando idade no pico de velocidade de crescimento (PHILIPPAERTS et al., 2006).




    Seabra, Maia e Garganta (2001), ao analisar o efeito da maturação na estrutura somática, aptidão física, força explosiva e habilidades motoras em jovens futebolistas e não futebolistas, identificaram que na categoria de infantis a maturação teve um efeito significativo favorecendo os futebolistas na força de membros inferiores e resistência aeróbica. Ainda, foi evidenciado que o treino teve impacto nos resultados dos futebolistas na força média, agilidade e velocidade. Na categoria de iniciados a maturação exerceu um efeito significativo favorecendo os futebolistas na altura, massa isenta de gordura, força inferior, resistência aeróbica e nos saltos verticais máximos consecutivos durante um período de 15 segundos.




    O treino demonstrou efeito relevante nos futebolistas na massa gorda, endomorfismo, força superior e média, agilidade e velocidade. Por outro lado, a maturação e o treino, não apresentaram qualquer efeito nos futebolistas, no que se refere ao peso, mesomorfismo, ectomorfismo, salto vertical máximo a partir de uma posição estática e salto vertical máximo com contra-movimento. Na categoria juvenil a maturação apresentou um efeito significativo, favorecendo os futebolistas na altura, massa gorda, mesomorfismo, força inferior, resistência aeróbica e nos saltos verticais máximos consecutivos durante um período de 15 segundos. O treino exerceu impacto nos resultados apresentados pelos futebolistas no peso, na massa isenta de gordura, força superior e média, agilidade e velocidade. Contudo, não houve um efeito marcado da maturação e do treino, favorecendo os futebolistas, no endomorfismo, salto vertical máximo a partir de uma posição estática e salto vertical máximo com contra-movimento.




    Segundo Seabra et al. (2001), o nível de desenvolvimento maturacional avançado pode ser o responsável pela seleção de jovens futebolistas no que tange ao domínio da aptidão física, aspectos antropométricos e habilidades motoras.




    De acordo com Figueiredo et al. (2009) e Malina et al. (2005), os jogadores jovens com variações no seu desenvolvimento da maturação não apresentaram alterações no que diz respeito as habilidades motoras em algumas idades, no entanto aos 14 e 15 anos pequenas variações ocorreram.




    No entanto, parece existir entre os estudos realizados nesta revisão um importantíssimo e relevante aspecto de identificação e possibilidade destes adolescentes e jovens atletas terem sucesso no futebol. O desenvolvimento do crescimento, composição corporal e maturação devem ser avaliados e identificados durante todo processo de seleção de futebolistas jovens. Sendo assim, as informações e fatores demonstrados nos períodos de treinamento de atletas em formação, propiciam, mais uma vez, a demonstração da grande importância que estes aspectos envolvem.




     APTIDÃO FÍSICA




    O Futebol é um esporte intermitente que, do ponto de vista fisiológico, é extremamente complexo, com ações específicas que evidenciam uma tipologia de esforço de grande diversidade e que metabolicamente apela a diferentes sistemas energéticos (REBELO; OLIVEIRA, 2006). A necessidade de desencadear esforços curtos e intensos parece ser um imperativo para que o jogador de futebol realize com sucesso um conjunto de ações críticas.




    Nos últimos anos muita atenção tem sido dada ao desenvolvimento das capacidades físicas dos atletas, procurando, em alguns casos, suprir deficiências da parte técnica (ALMEIDA et al., 2011). No entanto, para a formação completa de um jogador de futebol profissional, os cuidados devem ser tomados desde o processo de seleção, pois, de acordo com Lima et al. (2008), nesta fase não se deve levar em consideração apenas a idade cronológica dos indivíduos, mais sim a idade biológica, o que indica o nível maturacional dos mesmos, permitindo uma melhor compreensão de seu processo natural de desenvolvimento, principalmente nos aspectos físicos.




    Stabelini Neto et al. (2007), ao avaliarem praticantes de futebol sistemático e não praticantes, demonstraram que, em virtude das diversas alterações morfológicas e fisiológicas que ocorrem durante o período pubertário, o grupo de praticantes demonstrou medidas mais satisfatórias quando comparados com os não praticantes, caracterizando os efeitos do exercício em indivíduos jovens. Valores significativamente superiores de VO2 máx (ml.kg.min-1) e significativamente inferiores de percentual de gordura foram identificados nos praticantes. Assim, parecem existir fortes indícios de que as práticas desportivas como escolinhas de iniciação esportiva e atividades extracurriculares podem se apresentar como formas efetivas para a uma melhora ou manutenção dos níveis de aptidão física de crianças e adolescentes.




    Parece existir uma variabilidade da aptidão física em função da faixa etária no futebol (ALVES et al., 2009), isso porque esse esporte apresenta uma grande variabilidade no que consiste o seu processo de desenvolvimento durante o processo de treino e competição. Portanto, quando se trata de treinamento de ordem física no futebol de adolescentes e jovens, a avaliação física é uma importante ferramenta para visualizar e identificar as possíveis diferenças existentes entre os atletas nas diferentes faixas etárias.




    Um exemplo é o estudo de Meyers et al. (2014), que demonstraram que velocidade máxima se desenvolve de uma maneira bastante eficaz no pico de crescimento e desenvolvimento, ocorrendo um aumento da frequência dos passos e tempo de contato com o solo. Esses autores verificaram que durante a realização de um mês de treinamento, com aproximadamente 21 sessões, os jovens maturados apresentaram uma melhor velocidade de sprint quando comparados aos que não haviam alcançado nenhum nível de desenvolvimento maturacional. Dardouri (2014) demonstrou que após sessões de treinamento e testes de velocidade, agilidade e slalom, estes forneceram aos treinadores uma ótima ferramenta para avaliação e planificação das cargas de treino em jovens jogadores de futebol.




    Hirose e Seki (2016), estudando mudanças em um grupo de jovens futebolistas japoneses de 12 e 14 anos durante um período de 2 anos nas variáveis de velocidade de 40 metros, potência muscular (limite 5 passos) e capacidade de mudança de direção, encontraram pequenas alterações em todas as variáveis. No entanto, apenas para a teste de velocidade de sprint de 40 metros evidenciaram-se significativas alterações (p<0,01). A velocidade demonstrou ter potencial para ser um indicador de identificação de talentos para jogadores de futebol juvenil. Porém, a força muscular e capacidade de mudança de direção são testes que durante o processo de crescimento não serem ideais para identificação de possíveis talentos para o futebol.




    O futebol atual é muito dependente do poder de explosão nas ações do jogo, devendo ser um dos principais focos da força muscular. Nesse sentido, Yassine Negra et al. (2016) descrevem a importância que os treinadores e preparados físicos tem no condicionamento desta variável condicionante. Os autores demostraram que o treinamento técnico em futebol, através de 12 semanas bem planejadas, sendo dois dias por semana, influenciaram o desenvolvimento multidimensional de desempenho muscular. Não obstante, apesar dos benefícios, existem ausências de informações sobre o período mais adequado para o desenvolvimento das ações explosivas no futebol em pré-púberes.
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